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RESUMO  
O presente artigo visa analisar a rela-

ção estabelecida entre currículo e as teorias 
curriculares nas escolas. O currículo é um 
percurso da organização de conteúdos nas 
escolas para favorecer o processo de ensino. 
Na área educacional, o currículo possui um 
papel importante de adaptar as necessida-
des de cada realidade. As transformações da 
sociedade precisam da mobilidade da orga-
nização curricular. É uma referência para a 
formação de cidadãos críticos e conscientes 
de suas realidades. Os planos de ensino de-
verão estar norteados pela documentação 
legal do Ministério da Educação. Esses fa-
tores são fundamentais para a garantia da 
autonomia de todo o território nacional. A 
experiência da rede Municipal da Educação 
de São Paulo, o Currículo da Cidade, foi rela-
tada como um modelo elaborado com a par-
ticipação efetiva dos educadores. Elaborou-
-se um artigo de revisão bibliográfica e uma 
pesquisa descritiva. Apontou-se como consi-
derações finais a relevância social da temá-
tica para contribuir no processo de ensino e 
formação integral de todos os estudantes.  

Palavras-chaves: Currículo; Escola; So-
ciedade; Estudantes.  

  
ABSTRACT  
This article aims to analyze the rela-

tionship established between curriculum 
and curricular theories in schools. The cur-
riculum is a path for organizing content in 
schools to favor the teaching process. In the 
educational area, the curriculum has an im-
portant role in adapting to the needs of each 
reality. Transformations in society require 
mobility in curricular organization. It is a re-
ference for the formation of critical citizens 
who are aware of their realities. Teaching 
plans must be guided by the legal documen-
tation of the Ministry of Education. These 
factors are fundamental to guaranteeing the 
autonomy of the entire national territory. 
The experience of the São Paulo Municipal 
Education Network, the City Curriculum, was 
reported as a model created with the effecti-
ve participation of educators. A bibliographic 
review article and descriptive research were 
prepared. The final considerations were the 
social relevance of the theme to contribute 
to the teaching process and comprehensive 
training of all students.  

Keywords: Curriculum; School; Socie-
ty; Students.  

INTRODUÇÃO  
O presente estudo apresenta o currí-

culo e as suas modificações desde 1920 até 
os dias atuais. Muitos estudiosos contribu-
íram com as teorias curriculares. Para con-
textualizar historicamente demonstrou-se 
os principais aspectos da Teoria Tradicional, 
Crítica e PósCrítica. Avaliou-se a influência 
e a interrelação dos aspectos sociais, cultu-
rais, políticos e econômicos na constituição 
e elaboração dos objetivos educacionais. 
Dessa forma, o currículo pode ser caracteri-
zado como um instrumento orientador das 
práticas em salas de aulas.   

O currículo se torna uma ferramenta 
norteadora das práticas pedagógicas.  De-
ve-se formatar o currículo com documentos 
legais, em que a partir dos mesmos se esta-
belece uma base nacional para se trabalhar 
nas escolas de todo o país. Para isso, é ne-
cessário que os planos de ensino sejam sub-
sidiados por documentações legais determi-
nadas pelo Ministério da Educação, para que 
seja garantia autonomia e avaliação de suas 
propostas em todo o território nacional.   

Na área educacional, a organização 
curricular possui um papel fundamental de 
adaptar as demandas necessárias de cada 
realidade. O currículo é um alicerce para a 
elaboração de um novo projeto de escola, 
pois deve estar sempre em movimento de-
vido as transformações da sociedade. Sendo 
referência para a formação de cidadãos críti-
cos e conscientes da realidade circundante.  

Estabeleceu-se como objetivo geral 
desse estudo: analisar a relação estabeleci-
da entre currículo e as teorias curriculares 
nas escolas. Quanto aos objetivos específi-
cos foram: identificar como as teorias curri-
culares contribuíram para a transformação 
do currículo; compreender a importância do 
currículo na construção de identidades na 
sociedade atual para a construção de um 
projeto de nova escola e conhecer a propos-
ta curricular da rede Municipal de Educação 
de São Paulo por meio do documento Currí-
culo da Cidade.  

O caminho metodológico realizado 
por esse artigo de revisão bibliográfica le-
vantouse como hipótese: o estudo sobre 
currículo e os impactos da sua construção 
no espaço escolar norteia as práticas peda-
gógicas. Ainda mais, permite reconhecer as 
influências na formação dos estudantes tra-
zendo possibilidades de transformação das 
relações de poder presentes na sociedade. 
Dessa maneira, pelo levantamento de dados 
organizou-se uma pesquisa descritiva na 
qual ampliou o escopo da investigação do 
fenômeno.   
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A trajetória para organizar esse traba-
lho, inicialmente, refletiu-se sobre as teorias 
curriculares, Tradicional, Crítica e Pós-Críti-
ca. Em seguida, apontou-se os instrumentos 
necessários para a organização curricular 
ser o cerne da construção de um projeto de 
uma nova escola. Por último, apresentou-se 
a proposta curricular da rede Municipal de 
Educação de São Paulo, o Currículo da Ci-
dade, como referência de uma experiência 
bem-sucedida na área educacional.  

  
DESENVOLVIMENTO  
O currículo: uma revisão de conceitos 

e de concepções O termo “curriculum”, ori-
gina-se do latim “currere” e tem o significa-
do de curso ou caminho. O currículo é uma 
temática fundamental para ser discutida na 
área de educação. Inicialmente, era um con-
junto de disciplinas (BASTOS, 2013), com o 
decorrer dos estudos foi se transformando 
em uma ferramenta para auxiliar a organi-
zação curricular das escolas.   

Moreira e Silva (2005, p.8) apontam 
que currículo é “um artefato social e cultural. 
Isso significa que ele é colocado na moldura 
mais ampla de suas determinações sociais, 
de sua história, de sua produção contextu-
al. O currículo não é um elemento inocente 
e neutro de transmissão desinteressada do 
conhecimento social [...]”.  

O currículo envolve aspectos sociais, 
culturais, políticos, econômicos presentes na 
sociedade e que ajudam na construção dos 
indivíduos, ou seja, o ser humano é sujeito 
para construir seu conhecimento a partir 
das relações com o ambiente em que vive e 
se relaciona com os outros. Pode-se associar 
que os conhecimentos adquiridos se modi-
ficam ao modo que aumenta a percepção 
sobre as informações recebidas diariamente 
no espaço educacional ou fora dele.  

As primeiras indagações sobre cur-
rículo surgiram com o pensador Bobbit em 
1918, dedicou sua carreia sobre esse assun-
to. Pertenceu a corrente de estudiosos que 
buscava a eficiência. Utilizou-se da palavra 
objetivo como referência em sua obra. A 
concepção desse autor era de que o estu-
dante deveria aprender conteúdos que fos-
sem úteis para sua vida. 

Portanto, a escola não teria funciona-
lidade de transformação da sociedade, mas 
uma agência de controle social, fundamen-
tada nas bases teóricas do Taylorismo.  

O autor acima citado retrata (BOB-
BIT, 2005), que, historicamente, no início 
do século XX, os Estados Unidos da América 
cresciam a economia e o polo industrial do 
sistema capitalista. As escolas eram constru-
ídas em uma nova concepção sistema edu-
cativo, pois atendia aos anseios populares 
e aos problemas enfrentados na educação 

naquele momento, ou seja, a preparação 
de indivíduo para sociedade industrial. Sob 
esta perspectiva, o currículo era visto como 
uma questão de poder. Em uma sociedade 
o indivíduo é formado para atuar em deter-
minada área do conhecimento, que à socie-
dade capitalista necessita para atender as 
demandas sociais existentes.  

Dessa forma, no enfoque de Bobbit 
(2005), “o currículo é visto como um proces-
so de racionalização de resultados educacio-
nais, cuidadosamente e rigorosamente espe-
cificados e medidos”. O modelo institucional 
dessa concepção de currículo é a fábrica, e 
os estudantes devem ser processados como 
um produto fabril, esse pensador criou uma 
noção particular de “currículo” (SILVA, 2010, 
p.12-13).  

De acordo com a perspectiva tradicio-
nal de currículo, a tradição é o que determi-
na como tudo funciona dentro de uma socie-
dade, o conhecimento é estático e imutável 
não sofre influência do ambiente em que as 
pessoas vivem. A sociedade deveria manter 
a ordem por meio do “status quo” (estado 
natural das coisas) e tudo continuaria do 
mesmo jeito.   

A escola nessa perspectiva funcionava 
como uma empresa comercial ou industrial. 
O sistema educacional era visto por Bobbitt 
(2005) como uma referência para obter re-
sultados, o estabelecimento de métodos 
para mensurar os objetivos alcançados. 
Desse modo, esses objetivos deveriam estar 
articulados com as habilidades necessárias 
para o exercício profissional do estudante 
em um tempo futuro (SILVA, 2010).   

A Teoria Tradicional do currículo era 
uma meta criada para aquele período con-
tinuar a ser como antes, tudo para manter 
o status quo da época. Visava como meta 
preparar os estudantes na aquisição de ha-
bilidades intelectuais por meio das práticas 
educativas de memorização. Como foi abor-
dado acima se originou no Estados Unidos 
com princípios de Taylor, um sistema educa-
cional modulado como uma organização ad-
ministrativa empresarial (MOREIRA, 1990).  

Percebe-se que em uma visão tradicio-
nal o currículo era concebido como o elenco 
das disciplinas ou matérias oferecidas pela 
escola, ou seja, a grade curricular. Confor-
me Silva (2010), o currículo está diretamente 
relacionado aos objetivos, procedimentos e 
métodos para avaliar os resultados de for-
ma mensuradas.   

De acordo com Moreira (1990), a par-
tir de 1960, a Teoria Crítica, começa a se con-
solidar pela Europa e França e traz marcas 
deste movimento para o mundo todo, esta 
teoria trazia características contra a impo-
sição do governo em relação ao status quo 
das sociedades e consequentemente afeta 
a educação e o currículo vigente. As indaga-
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ções que vinham da 
Europa eram relacionadas em rela-

ção as organizações da sociedade e da es-
cola. Indagavam, por exemplo, a respeito do 
modelo tradicional, alertando que este não 
deveria ser seguido; além de que nada do 
que estava estabelecido era perfeito e deve-
ria ser modificado; assim como o status quo 
seria o responsável pelas desigualdades so-
ciais e injustiças.  

Neste modelo de sociedade, a escola 
funcionava como um mecanismo de repro-
dução, em que provocava a partir de suas 
ações diferenças avassaladoras e conteúdos 
desvinculados do cotidiano dos estudantes. 
O conceito de hierarquias e respeito eram 
sinônimos de obediência. Dessa forma, se 
oferecia a educação de qualidade para os ri-
cos e de péssima qualidade aos pobres, limi-
tava a capacidade de pensar dos estudantes 
(MOREIRA, 1999;~~).  

De acordo com a Teoria Crítica, a 
transformação é essencial para que a socie-
dade se liberte desde modelo ultrapassado 
de manutenção de poder e massificação de 
indivíduos, possibilitando que os indivíduos 
e sociedade adaptem- se as transformações 
que vem de fora para dentro das instituições 
de ensino e da sociedade que se organiza-
va de uma nova forma a partir daquele mo-
mento (MOREIRA, 1990).  

Para Moreira (1990), a Teoria Críti-
ca possibilitou avanços consideráveis para 
sociedade e para escola da época, porque, 
ao terem contato com essas novas pers-
pectivas, os indivíduos tiveram sua subjeti-
vidade respeitada e construíram uma nova 
identidade, baseada em princípios eman-
cipatórios, que os levariam rumo a novas 
conquistas e possibilidades a partir de uma 
educação e currículo que condizia com a rea-
lidade. Pois, argumentava que nenhuma te-
oria é neutra, e sim baseada em relações de 
poder. Desse modo, o currículo em formato 
de rol de disciplinas e conteúdos reproduzia 
a desigualdade social. O fracasso escolar era 
presente em todas as escolas e muitos estu-
dantes saiam da escola sem aprender a ler e 
escrever.  

Dessa forma, a Teoria Crítica desen-
volve conceitos que permitem compreender 
o que o currículo faz na vida dos indivíduos, 
criando regras a serem seguidas pelo grupo 
ou sociedade, que o vivenciam em sua teo-
ria e prática. O espaço educacional é o local 
em que se percebe a reprodução mais am-
pla da cultura dominante, com maior prestí-
gio. Desse modo, apenas um pequeno grupo 
de indivíduos reconhece que os conteúdos 
transmitidos sempre contemplam o que é 
diferente de sua própria cultura (MOREIRA, 
1990).   

De acordo com Bourdieu (2005), a 
compreensão que se tem sobre currículo na 

sociedade é a do Capital Cultural, em que o 
resultado que o sujeito traz com a relação 
com elementos da cultura dominante nada 
mais é que uma reprodução de um mode-
lo, que exclui quem não possui contato 
com elementos dessa cultura. Assim sendo, 
apresenta uma nova perspectiva em relação 
à vida em sociedade. Segundo seus pressu-
postos todos deveriam ter as mesmas condi-
ções e o acesso à cultura que cada indivíduo 
não teve em seu meio familiar, que seriam, 
portanto, ofertados pela escola e a socieda-
de.  

Neste aspecto Bourdieu (2005, p. 53) 
ressalta que a escola reproduz as desigual-
dades presentes na sociedade. Quando se 
considera seriamente as desigualdades so-
ciais condicionadas pela escola e a cultura, 
deve-se concluir “que a equidade formal à 
qual obedece ao sistema escolar é injusta de 
fato”.   

Outro representante da Teoria Críti-
ca, Apple (1982), aponta que as relações de 
poder são mecanismos de ordem e tendem 
a manter o status quo das coisas nas socie-
dades e cabe a escola modificar esta visão 
presente nas sociedades. A cultura presente 
na sociedade é hegemônica, ou seja, um gru-
po domina o outro a partir das relações de 
poder que ocorrem a todo momento. Den-
tro dessas relações, ocorre a origem de um 
pensamento baseado nos seguintes princí-
pios: a hegemonia social junto com a econô-
mica gera a hegemonia cultural, que causa 
inúmeras diferenças no modo como as esco-
las organizam suas propostas curriculares.  

A partir das concepções desse autor, 
Apple (1982, p. 34), difundiu-se uma nova 
maneira 

de pensar o currículo, em que as per-
guntas sobre: o porquê se ensina determi-
nado conhecimento, o “para que?” e “para 
quem?”, começaram a ser questionadas nas 
sociedades, provocando uma mudança signi-
ficativa na organização dos currículos a par-
tir daquele momento. Dessa maneira, para 
esse autor o currículo é um reprodutor de 
ideologias, ao se observar as regularidades 
da vida escolar, verifica-se o controle social 
e a ideologia concebida no cotidiano. Assim 
sendo, o autor distingue três aspectos fun-
damentais para ser apontados:   como as re-
gularidades diárias básicas contribuem para 
o aprendizado pelos estudantes das ideolo-
gias hegemônicas; como as formas específi-
cas de conhecimento curricular refletem, no 
passado e no presente, essas configurações 
ideológicas de interesses dominantes em 
dada sociedade; como vitais ideologias re-
fletem nas perspectivas fundamentais dos 
educadores para ordenar, guiar e conferir 
significado à sua própria atividade.  

A escola é vista como uma esfera 
pública democrática, o professor promove 
esta transformação ao unir reflexão e ação, 
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ao transformar a prática e o que se apren-
de. Giroux (1943-2008), outro representante 
da teoria crítica, afirmava a importância de 
pensamento conjunto para encontrar ou-
tras possibilidades de pensamento, em que 
diferentes vozes não serão caladas, mas sim 
ouvidas para interpretar o mundo e modifi-
cá-lo. “Giroux sugere que existem mediações 
e ações no nível da escola e do currículo que 
podem trabalhar contra os desígnios do po-
der e do controle”. Desse modo, a pedagogia 
e o currículo devem ser organizados pela so-
ciedade não como dominação e nem como 
controle (SILVA, 2010, p. 25).  

Já, as Teorias Pós-Críticas trazem o 
debate sobre o currículo e a desigualdade 
social, feminismo, gênero e outros aspectos 
fundamentais para ser observado no espa-
ço escolar.  Segundo Freire e Vieira (2019), 
as Teorias Pós-Críticas trazem a problemati-
zação do progresso cultural e a hegemonia 
de alguns grupos étnicos e econômicos. De-
fendem a diversidade humana e pluralidade 
cultural, norteando uma nova visão de currí-
culo em que há o diálogo com as categorias 
de identidade, alteridade e diferença.   

O currículo, nessa última teoria, será 
elaborado para a formação integral huma-
na, em que o desenvolvimento da capaci-
dade de observar por meio o lugar social do 
outro, além de compreender e respeitar as 
diferenças étnicas, culturais, sexuais etc. As 
Teorias Pós-Críticas modificaram e amplia-
ram toda a conceituação de currículo desen-
volvida ao longo do século XX, demarcaram 
que o poder não é algo centralizado e ofe-
recido pelo Estado. Pressupostos oriundos 
das discussões de Foucault na Microfísica 
do Poder e outras obras que trouxeram esse 
debate. Essa teoria defende que o poder não 
é algo fixo e dominado por determinado gru-
po, pessoa ou instituição. Entende-se que “o 
poder está espalhado por toda a rede social” 
(SILVA, 2010, p.148).   

Freire e Viera (2019, p. 7) apontam 
como o currículo poderá   materializar “for-
mas de opressão, por isso sua problematiza-
ção é fundamental à práxis pedagógica, pois 
revela o apagamento dos sujeitos historica-
mente marginalizados no processo educa-
cional, tais como: as pessoas com deficiên-
cias, negros, indígenas, lgbts, dentre outros”. 
Desse modo, salientase a relevância social 
das Unidades Escolares projetarem um cur-
rículo com suas próprias necessidades.  

  
O CURRÍCULO E A CONSTRUÇÃO DE 

UM NOVO PROJETO DE ESCOLA  
O currículo é algo que norteia as prá-

ticas educacionais nas instituições de ensino 
em âmbito nacional, recebe influências de 
fora para dentro das escolas e transforma as 
relações de poder presentes nas sociedades. 
Portanto, o currículo assume um papel im-

portante no campo educacional, pois a ins-
tituição escolar deverá organizá-lo e adaptá-
-lo às suas necessidades educacionais. Ainda 
mais, deve-se considerar as características 
específicas da comunidade escolar como as-
pectos culturais, sociais e políticos. O currí-
culo, dessa forma, é o cerne para a constru-
ção de um novo projeto de escola.  

Essas transformações, além de suas 
implicações sobre o currículo, quando pre-
sentes no espaço escolar, norteiam as ações 
relacionadas à construção e à formação do 
sujeito. O currículo é um facilitador no pro-
cesso educacional das sociedades, está to-
talmente vinculado com as práticas vivencia-
das pelos educadores no espaço educacional 
(YOUNG, 2014).  

Desse modo, o currículo deve estar 
sempre em movimento, uma vez que a so-
ciedade está em constante transformação. 
Neste aspecto, a escola possui uma função 
muito importante, que é a formação de um 
cidadão crítico e consciente na sociedade 
circundante.  Para isso, é necessário imple-
mentar propostas curriculares capazes de 
transformar os conteúdos aplicados duran-
te as aulas, em instrumentos de construção 
de conhecimentos significativos para vida 
dos estudantes, que constroem suas traje-
tórias de vida no espaço educacional.  

De acordo com Masetto (1994), a esco-
la na atualidade amplia a visão de currículo, 
pois além das informações e das habilidades 
e atitudes necessárias para a formação, fa-
z-se estimular o desenvolvimento cognitivo, 
afetivo-emocional, físico, social e profissio-
nal dos estudantes. O desenvolvimento do 
ser humana precisa de uma proposta curri-
cular que traga um conjunto de experiências 
em diversas ordens para que as áreas de 
conhecimentos levem a uma aprendizagem 
significativa.   

A concepção de currículo apresentada 
atualmente sofreu transformações, porque 
para acompanhar o que ocorre diariamen-
te nos espaços educativos é necessário que 
esta concepção de currículo seja modificada. 
Ao se modificar e assumir uma característica 
voltada à cultura de uma sociedade, poderá 
permear os processos curriculares vivencia-
dos hoje e ajudar na construção de identida-
des individuais e coletivas.  

Desta maneira, o currículo assume 
outras características como aponta Morei-
ra e Silva (1995, p.7-8): “em uma perspectiva 
mais ampla de suas determinações sociais, 
de sua história, de sua produção contextu-
al. O currículo não é um elemento inocen-
te e neutro de transmissão desinteressada 
do conhecimento social”. Dessa maneira, 
o currículo traz em seu bojo as relações de 
poder e diversas concepções de mundo e de 
homem, vinculados ao processo histórico da 
humanidade.   
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Desse modo, todas as experiências e 
atividades planejadas pela escola deverão 
ser trabalhadas integradamente junto ao 
processo de aprendizagem. Entretanto, Ma-
setto (1994,  

p. 65) aponta “que toda organização 
curricular ou todo o currículo contém, mes-
mo que de forma subjacente, um conjunto 
de crenças e valores, uma filosofia de educa-
ção, um projeto de homem e de sociedade”. 
Na figura 1, apresenta alguns fatores e senti-
mentos que envolvem o estudante na orga-
nização de um currículo no espaço escolar.  

  
FIGURA 1 - A ESCOLA E A ORGANIZA-

ÇÃO CURRICULAR  

 
 

 

FONTE: MASETTO, 1994, p.65  
As concepções de homem e de mun-

do são articuladas nos objetivos dos conteú-
dos para a formação da cidadania, portanto, 
“todo currículo tem um caráter ideológico” 
(MASETO, 1994, p.65). Em um enfoque curri-
cular de reconstrução social, o ponto princi-
pal é o desenvolvimento do estudante para 
a vida em sociedade.   

A construção do currículo é de fora 
para dentro dos espaços educacionais, já 
que as representações que ocorrem na so-
ciedade, refletem automaticamente na cons-
trução do currículo. No cenário educacional, 
o currículo estabelece-se a partir da constru-
ção do Projeto Político Pedagógico, em que a 
sua base definida pelo Governo Federal não 
pode ser alterada, mas as ações a serem re-
alizadas pelos educadores por meio de seus 
planejamentos escolares podem adaptar-se 
à realidade em que a instituição de ensino 
está inserida.  

Verifica-se a importância do currículo 
escolar, pois ele reúne as áreas de conheci-
mentos e os conteúdos a serem implantados 
e cumpridos por todas as escolas. Assim, es-
tabelece os objetivos de aprendizagem em 
todas as modalidades de ensino, além de 

oferecer uma sequência lógica na constru-
ção de conhecimento, uma carga horária, 
metodologia e instrumentos de avaliação 
para orientação dos professores.  

Em 2017, o Ministério da Educação 
lança um documento Base Nacional Comum 
Curricular -BNCC (BRASIL, 2017), em que es-
tabelece um currículo para todo o país. Esse 
documento é normativo e já entrou em rigor 
nas escolas. O objetivo é a formação integral 
dos estudantes, via o desenvolvimento de 
habilidades e conhecimentos fundamentais 
para o século XXI. Traz como proposta o in-
centivo a modernização dos recursos para 
serem usados nas ações educativas.   

Essa documentação é legal, mas ofe-
rece a autonomia para escolas elaborem seu 
Projeto Político Pedagógico de acordo com a 
realidade considerando o contexto da esco-
la, ao incluir as particularidades culturais e 
sociais que os estudantes necessitam para 
aprender em cada região do Brasil. Tais do-
cumentações servem de base para nortear 
os planos de ensino dos professores das es-
colas (BRASIL, 2017).  

De acordo com Moreira e Silva (1997), 
a importância do currículo está estritamen-
te relacionada a possibilidade de, por meio 
dele, o indivíduo poder construir sua iden-
tidade e subjetividade como aspecto es-
sencial para sua construção na sociedade. 
O currículo relaciona-se às ações desenvol-
vidas dentro e fora do ambiente escolar. É 
também um artefato sociocultural por ser 
considerado uma produção social, histórica 
e cultural sendo interpretado como um re-
sultado obtido a partir dessa interação.  

Sacristán (2000, p.17) aponta que as 
finalidades implícita ou explicitamente rela-
cionadas ao espaço escolar de socialização, 
de formação e integração social estão inter-
ligadas aos objetivos que “orientam todo 
o currículo na seleção de componentes do 
mesmo, desembocam numa divisão espe-
cialmente ponderada entre diferentes par-
celas curriculares e nas próprias atividades 
metodológicas às quais dá lugar” [...].  

Desse modo, os problemas sobre 
currículo estão articulados diretamente as 
funções da escola como uma instituição. A 
escola ao construir o seu Projeto Político Pe-
dagógico deve estar atenta a quais elemen-
tos serão utilizados na construção de seu 
currículo e contemplar aspectos da cultura 
que presencia diariamente, como diversida-
de e territórios, dessa maneira, o currículo 
criado possui uma identidade dentro do gru-
po social a que pertence (SACRISTÁN, 2000).  

O currículo é uma prática social dis-
cursiva e não discursiva que se corporifica 
em saberes, normas, prescrições, regula-
mentos, programas, relações, valores, mo-
dos de ser do sujeito (CORAZZA, 2004). As-
sim, o currículo é o responsável por fazer e 
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construir identidades dos grupos presentes 
nas mais variadas sociedades brasileiras de 
acordo com o tempo histórico, social e cultu-
ral de seus habitantes.  

De acordo com Moreira e Candau 
(2003), a escola sempre teve dificuldade em 
lidar com a pluralidade e a diferença, na sua 
prática tende a silenciá-las e neutralizá-las. 
Sente-se mais confortável   com a homoge-
neização e a padronização nas práticas edu-
cativas. No entanto, abrir espaços para a di-
versidade, a diferença e para o cruzamento 
de culturas constitui o grande desafio para 
enfrentar.  

Os currículos seguem orientações 
criadas pelo Ministério da Educação (MEC) 
que servem de base para educação nacional 
e que se adaptam as especificidades das di-
ferentes regiões brasileiras, de acordo com 
a Lei n.8.069 de 13/07/1990 (BRASIL, 1990), 
mais conhecida como o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA) assegura e garante 
as crianças e os adolescentes em seu pro-
cesso educativo mecanismos que devem ser 
respeitados e valorizados na construção de 
seus conhecimentos.  

O currículo assume outra caracterís-
tica, em visão libertadora, de acordo com 
Freire (2001, p. 123), “a compreensão do cur-
rículo abarca a vida mesma da escola, o que 
ela se faz ou não se faz, as relações entre to-
dos e todas as que fazem a escola”. Assim, 
a escola é espaço democrático, o conteúdo 
é tão necessário como a forma de pensar. 
O conteúdo programático deverá nascer do 
diálogo dos estudantes com os educadores 
para refletir “seus anseios e esperanças”.  

UMA EXPERIÊNCIA DE CONSTRUÇÃO 
DE CURRÍCULO: CURRÍCULO DA CIDADE ES-
TRUTURADO NA REDE MUNICIPAL DE SÃO 
PAULO  

 O Currículo da Cidade foi criado na 
rede municipal de Educação de São Paulo, 
em 2017, alinhado as diretrizes nacionais 
da BNCC. Os princípios norteadores desse 
documento são a Educação Inclusiva, a Equi-
dade e a Educação Integral. Esse material 
contém Matriz de Saberes, alicerçados nos 
princípios Éticos, Políticos e Estéticos, servin-
do na orientação para o exercício da cidada-
nia responsável para a construção de uma 
sociedade mais igualitária, justa, democráti-
ca e solidária. Com o compromisso pactua-
dos na Agenda 2030 de atingir os objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável – ODS (SÃO 
PAULO, 2024).  

 Todos os profissionais de educação 
receberam os respectivos documentos do 
Currículo da Cidade (SÃO PAULO, 2017) na 
sua modalidade de ensino. Esse material foi 
elaborado por meio de um trabalho dialógi-
co e colaborativo das experiências e práticas 
educativas desenvolvidas dentro da Rede 

Municipal de Educação de São Paulo. Os 
educadores tiveram oportunidade analisar 
e discutir sobre a sua formatação final.   

 Desse modo, o Currículo da Cidade 
é resultado das discussões e objetivos fun-
damentais para o desenvolvimento integral 
dos estudantes, com pressupostos de uma 
política de equidades à educação inclusiva. 
Visando garantir a aprendizagem e desen-
volvimento de todos os estudantes, respei-
tando, dessa forma, a realidade socioeco-
nômica, cultural, étnico-racial e geográfica 
(SÃO PAULO, 2017).  

 Em síntese, o propósito do Currículo 
da Cidade (SÃO PAULO, 2017) é orientar as 
práticas pedagógicas no espaço da sala de 
aula da rede Municipal da Educação de São 
Paulo. Oferecendo aos professores Orienta-
ções Didáticas e de Materiais Didáticos, que 
auxiliam nas discussões sobre currículo e 
oferece o apoio nas atividades diárias com os 
estudantes no documento e na plataforma 
virtual.  Esse documento está em constante 
atualização e foi direcionado as diferentes 
regiões e territórios da cidade. Destaca-se 
também a formação continuada dos profis-
sionais de Educação para atingir um salto 
qualitativo na aprendizagem dos estudantes 
oferecida de diversos âmbitos.   

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Verifica-se que o estudo sobre as Te-

orias Curriculares contribui para uma com-
preensão mais aprofundada sobre currículo 
e possibilita a observação de como foi rea-
lizado no tempo e no espaço. Estas teorias 
acompanharam as transformações ocorri-
das no contexto pedagógico, facilitaram o 
ensino e a aprendizagem. Transformaram-
-se em concepções que nortearam os prin-
cípios ideológicos e de poder mantidos nas 
relações ainda presentes na sociedade.   

Explanou-se a importância da cons-
trução de uma organização curricular para 
construir um novo projeto de escola. O cur-
rículo é o cerne para elaboração de uma 
proposta pedagógica calcada à adaptação 
das necessidades educacionais, pois norteia 
a formação de todos os estudantes no pro-
cesso de ensino aprendizagem.  As ativida-
des curriculares na ação educativa sempre 
estão em movimento devido às sociedades 
estarem em constantes transformações.   

Ao trazer a experiência do Currículo 
da Cidade da rede Municipal de Educação de 
São Paulo, o presente estudo demonstrou 
como uma organização curricular poderá 
ser dialogada e debatida com os atores que 
pertencem ao espaço escolar. Reconhecen-
do, dessa forma, a importância da inclusão, 
da equidade e da oferta de uma educação 
para todos, sustentada em um compromis-
so com o Desenvolvimento Sustentável. 
Considera-se a interação desses fatores com 
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as práticas pedagógicas trabalhadas com os 
estudantes, de modo a que se respeite a re-
alidade socioeconômica, cultural, étnico ra-
cial e geográfica.   

A importância de tratar dessa temá-
tica nesse estudo foi contribuir para uma 
compreensão sobre como o currículo é sig-
nificativo na formação dos indivíduos e que 
vai além da manutenção das relações de 
poder presentes na sociedade, assumindo 
características necessárias para construção 
de indivíduos críticos e atuantes. Destaca-se 
ainda a necessidade de apontar uma gama 
de aspectos que envolvem a organização 
curricular nas escolas como um assunto 
extenso e complexo, o que possibilitará a 
abertura de um espaço para novos estudos 
e pesquisas.   
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